
A Segunda Epístola aos Coríntios: Um Estudo Sistemático e Aplicado sobre 
Sofrimento, Ministério e Reconciliação 

I. Introdução: Contexto e Propósito da II Epístola aos Coríntios 

A Segunda Epístola aos Coríntios, escrita pelo Apóstolo Paulo, oferece uma janela 

profunda para os desafios e triunfos do ministério apostólico e da vida cristã primitiva. 

Para compreender plenamente a riqueza desta carta, é fundamental examinar o ambiente 

em que a comunidade de Corinto estava inserida e a complexa relação que Paulo 

mantinha com ela. 

O Cenário de Corinto: Um Centro de Contraste 

Corinto era uma cidade de grande importância estratégica na antiguidade, situada no 

istmo que unia o Peloponeso ao continente grego. Essa localização privilegiada a 

transformou em um efervescente centro comercial e multicultural, atraindo uma população 

heterogênea composta por gregos, romanos, judeus e diversas outras etnias.1 A cidade 

era um caldeirão de influências, um ponto de encontro de rotas comerciais e culturais, o 

que a tornava um lugar de grande dinamismo, mas também de complexidade moral. 

Apesar de seu esplendor econômico e cultural, Corinto era notoriamente conhecida por 

sua imoralidade e licenciosidade. A expressão "Corintianizar", que significava "viver como 

um coríntio", tornou-se sinônimo de "viver bêbado e na corrupção moral".2 Os cultos 

pagãos eram proeminentes e frequentemente associados a práticas imorais. Templos 

dedicados a divindades como Afrodite, Apolo, Deméter, Hera, Poseidon e Helios eram 

comuns.4  

O templo de Afrodite, em particular, era associado a mil prostitutas, e o de Apolo exibia 

estátuas que, segundo relatos, inflamavam a devoção sexual, solidificando a reputação de 

Corinto como uma "capital da licenciosidade".3 Esse ambiente de mistura cultural e 

proeminência da imoralidade criou um terreno fértil para desafios éticos e espirituais para 

a jovem igreja cristã. 

A Relação de Paulo com a Igreja Corinto e o Propósito da Epístola 

A igreja em Corinto foi fundada por Paulo durante sua segunda viagem missionária, um 

período em que ele dedicou aproximadamente um ano e meio (cerca de 50-52 d.C.) ao 

ensino da palavra de Deus na cidade.1 Após a escrita da Primeira Epístola aos Coríntios, 
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Paulo recebeu notícias de seu colaborador Tito, indicando que a carta havia sido bem 

recebida. No entanto, Paulo também foi informado de que falsos mestres estavam se 

infiltrando na comunidade, deturpando a pura doutrina de Cristo e, consequentemente, 

questionando a autoridade e a autenticidade de seu apostolado.7 

A Segunda Epístola, escrita da Macedônia por volta dos anos 55-57 d.C. 7, emerge como 

uma resposta a essas questões. Seu tom é tanto corretivo quanto elucidativo 10, 

abordando a necessidade de restaurar a ordem e a verdade na igreja. Os temas centrais 

da carta incluem o consolo encontrado em meio à aflição, a manifestação da força divina 

em meio à fraqueza de Paulo, e a crucial necessidade de discernir entre mestres 

verdadeiros e falsos.7 A defesa de Paulo de seu apostolado não se trata de auto 

exaltação, mas de um esforço para proteger a integridade da obra de Deus e assegurar o 

progresso do Evangelho em Corinto.9 

Temas Centrais da Carta 

A carta explora profundamente a ligação intrínseca entre o sofrimento e o poder do 

Espírito Santo na vida apostólica, no ministério e na mensagem de Paulo.9 Paulo reage às 

acusações e questionamentos não para se engrandecer, mas para salvaguardar a obra 

divina e o avanço do Evangelho. A epístola também aborda a restauração espiritual da 

igreja, a exortação ao perdão de um membro que havia sido disciplinado para evitar que 

Satanás ganhasse vantagem através do desânimo, e a poderosa metáfora do "aroma de 

Cristo", que simboliza o impacto do ministério de Paulo na vida das pessoas.9 

A descrição de Corinto como um centro comercial e cultural, mas também de extrema 

imoralidade e paganismo 1, estabelece um cenário de grande adversidade para o 

estabelecimento do cristianismo. O fato de Paulo não apenas ter fundado uma igreja ali, 

mas de ela ter persistido e até progredido (evidenciado pela necessidade de uma 

segunda carta para tratar de questões internas, e não de um colapso total), sugere uma 

notável resiliência da mensagem do Evangelho e do poder transformador de Deus.  

Isso indica que a capacidade divina de operar em ambientes aparentemente 

intransponíveis vai além da mera pregação humana. A eficácia do Evangelho, portanto, 

não está condicionada a um ambiente pré-disposto ou moralmente alinhado, mas 

demonstra que o poder de Deus é capaz de penetrar e transformar as estruturas sociais 
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mais corrompidas, desafiando a ideia de que a evangelização só é bem-sucedida em 

contextos "férteis" ou "preparados". 

As informações revelam que a segunda carta de Paulo foi motivada pela presença de 

falsos mestres que estavam corrompendo a doutrina e questionando a autoridade 

apostólica de Paulo.7  

A necessidade de Paulo defender seu apostolado 9 e o destaque dado aos "Falsos 

Apóstolos" na estrutura da carta, revelam uma relação causal direta: a fragilidade ou a 

corrupção na liderança, introduzida por falsos mestres, leva à distorção da doutrina, o 

que, por sua vez, compromete a saúde espiritual e o avanço da igreja.  

A defesa de Paulo, portanto, não é um ato de auto exaltação, mas uma medida protetiva 

para a comunidade. Este ponto sublinha um princípio fundamental para a vitalidade de 

qualquer comunidade de fé: a integridade de sua doutrina está intrinsecamente ligada à 

autenticidade e ao caráter de sua liderança. Um desafio a um desses pilares representa 

uma ameaça ao outro, e a defesa da verdadeira liderança é, em essência, a defesa da 

verdadeira doutrina. 

II. Consolação Divina em Meio às Aflições (II Cor. 1) 

A Segunda Epístola aos Coríntios abre com uma profunda reflexão sobre a natureza da 

consolação divina e o papel do sofrimento na vida do crente. Paulo, desde o início, 

estabelece o tom da carta ao apresentar Deus como a fonte suprema de conforto e 

misericórdia. 

A Natureza da Consolação de Deus e Seu Papel na Vida do Crente 

Paulo inicia a epístola com uma bênção a Deus, descrevendo-o como o "Pai das 

misericórdias e o Deus de toda a consolação" (II Cor. 1:3).10 Esta saudação não é 

meramente formal, mas serve para ancorar a mensagem da carta na soberania e 

bondade de Deus, especialmente em face das adversidades que o apóstolo e a 

comunidade enfrentavam.  

A palavra grega para "consolação" é paraklesis, que transcende um simples apoio moral 

ou simpatia. Ela engloba a ideia de fortalecer, ajudar e tornar forte, indicando um conforto 

ativo e capacitador que não apenas alivia a dor, mas também infunde resiliência.12 
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Deus, em todos os aspectos de Seu ser, é a fonte plena de conforto, força e auxílio. O Pai 

é um consolador (paraklesis), o Espírito Santo é nosso Paráclito (Consolador), e Jesus 

Cristo, o Filho, é nosso Paráclito (Advogado/Ajudador).12 O consolo que Deus oferece é 

plenamente eficaz, pois não apenas renova a esperança e proporciona alívio e paz 

genuínos, mas também supre as necessidades tanto materiais quanto espirituais.  

A maior de todas as consolações já foi provida na pessoa de Jesus como Salvador e na 

presença do Espírito Santo como Consolador.13 

Um propósito fundamental da consolação divina é capacitar os crentes a estenderem 

esse mesmo conforto a outros. Quando Paulo afirma que Deus nos consola "para que 

também possamos consolar os que estiverem em alguma tribulação, com a consolação 

com que nós mesmos somos consolados de Deus" (II Cor. 1:4), ele estabelece uma 

relação causal profunda: o conforto divino não é um fim em si mesmo, mas um meio para 

capacitar os crentes ao ministério.  

A experiência pessoal de sofrimento e a subsequente consolação de Deus tornam o 

crente apto a oferecer um conforto genuíno e empático a outros que passam por 

tribulações semelhantes.  

O sofrimento de Paulo, e o consolo que recebeu, foram para o benefício dos coríntios, 

capacitando-os a suportar as mesmas aflições.12 Isso desafia a percepção comum de que 

o ministério flui apenas da força ou da ausência de problemas. Pelo contrário, sugere que 

um ministério profundo e eficaz muitas vezes emerge da experiência pessoal de dor e da 

subsequente intervenção divina, tornando o ministro mais humano, compreensivo e, 

portanto, mais eficaz para aqueles em sofrimento. 

As Aflições de Cristo e a Participação do Crente no Sofrimento 

O apóstolo Paulo afirma que o crente pode experimentar aflições mesmo em profunda 

comunhão com Deus, e que, assim como as aflições de Cristo abundam em nós, a 

consolação de Deus também abunda por meio de Cristo (II Cor. 1:5).  

As aflições não surgem na vida do crente sem um propósito divino. Elas podem servir 

como uma "escola" de aprendizado, levando ao progresso espiritual, ao desenvolvimento 

da paciência, ao fortalecimento da fé no Senhor Jesus Cristo e ao crescimento da 

caridade para com o próximo.14 
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O sofrimento dos santos, incluindo as provações de Paulo, é entendido como uma 

"comunhão nos sofrimentos de Cristo" (Romanos 8:17; 2 Coríntios 1:5; Filipenses 3:10; 1 

Pedro 4:13).16 A teologia de Tomás de Aquino, ao interpretar Colossenses 1:24, esclarece 

que os sofrimentos dos santos beneficiam a Igreja somente como exemplo (solum per 

modum exempli) e exortação, e não como um complemento redentor ao sacrifício de 

Cristo, que é único e suficiente.16  

Esta distinção teológica é vital para preservar a doutrina da suficiência da obra de Cristo. 

Ela impede que o sofrimento humano seja visto como um meio de expiação ou de 

complemento à salvação, ao mesmo tempo em que confere dignidade e propósito ao 

sofrimento do crente, que se torna um testemunho e encorajamento para outros. 

A Experiência de Paulo na Ásia e a Confiança em Deus 

Paulo relata uma tribulação tão severa na província da Ásia que o levou a desesperar da 

própria vida, sentindo-se sobremaneira agravado, além de suas forças (II Cor. 1:8).18 Este 

evento é contextualizado após a escrita de 1 Coríntios, quando Paulo partiu de Éfeso para 

a Macedônia, enfrentando um grande alvoroço em Éfeso devido aos seus ensinamentos 

(Atos 19:23–41).8  

Apesar da intensidade da provação e da "sentença de morte" que sentia em si mesmo, 

Paulo confiou plenamente no Deus que ressuscita os mortos, que o livrou e continuaria a 

livrá-lo (II Cor. 1:9-10). 

A fidelidade de Deus é uma garantia: Ele não permite que Seus servos sejam tentados ou 

provados além do que podem suportar, sempre provendo uma saída junto com a tentação 

(1 Coríntios 10:13).19 O relato de Paulo sobre sua tribulação na Ásia, onde ele 

"desesperou da vida" e se sentiu "agravado acima do que podia suportar" (II Cor. 1:8) 18, 

parece, à primeira vista, contradizer a promessa de Deus em 1 Coríntios 10:13 de que Ele 

não permitirá que sejamos tentados além de nossas forças.19  

Essa aparente contradição revela uma profunda verdade sobre a experiência humana: o 

que se sente que se pode suportar versus o que Deus realmente capacita a suportar.  

O desespero de Paulo foi uma reação humana a uma situação esmagadora, mas sua 

subsequente confiança em Deus (II Cor. 1:9) demonstra que a fidelidade divina opera 

mesmo quando a capacidade e a esperança humanas se esgotam.  
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A "saída" que Deus provê nem sempre é a remoção da provação, mas a força para 

suportá-la. Essa perspectiva oferece uma compreensão mais realista e empática do 

sofrimento cristão.  

Ela reconhece que os crentes podem, de fato, chegar a pontos de desespero extremo, 

mas, ao mesmo tempo, reafirma a fidelidade inabalável de Deus e Seu poder para 

sustentá-los nesses momentos, muitas vezes aprofundando sua dependência d'Ele em 

vez de simplesmente eliminar o desafio. 

A seguir, uma tabela que sumariza os aspectos das aflições e consolações abordados em 

2 Coríntios 1. 

Tabela 1: Aflições e Consolações em 2 Coríntios 1 

Aspecto Descrição Bíblica Vers. 
Chave

Implicação para o 
Crente

Consolação 
de Deus

Deus é a fonte de toda 
misericórdia e 

consolação, um conforto 
ativo que fortalece.

II Cor. 
1:3

Receber força e paz 
em meio às 
dificuldades.

Aflições em 
Cristo

Crentes experimentam 
sofrimentos, mas a 

consolação de Cristo 
abunda.

II Cor. 
1:5

O sofrimento tem 
propósito, levando ao 
crescimento espiritual.

Propósito da 
Aflição

As aflições capacitam o 
crente a consolar outros 

que passam por 
provações semelhantes.

II Cor. 
1:4

O sofrimento pessoal 
se torna um canal de 
empatia e ministério.

Limites da 
Tribulação

Deus estabelece limites 
para as provações, não 
permitindo que sejam 

insuportáveis.

I Cor. 
10:13

Confiança na 
fidelidade de Deus, 
mesmo quando a 

capacidade humana 
falha.

Desespero 
Humano

Paulo experimentou um 
desespero extremo na 

Ásia, sentindo-se além de 
suas forças.

II Cor. 
1:8

Reconhecimento da 
fragilidade humana, 

que leva à 
dependência exclusiva 

de Deus.
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III. Ministério do Apóstolo Paulo (II Cor. 2-3) 

O ministério do apóstolo Paulo foi singularmente marcado por uma dedicação incansável 

ao evangelho, apesar das constantes perseguições. Sua trajetória exemplifica a força e a 

capacitação divina em meio a desafios extraordinários, resultando em um impacto 

profundo e duradouro na disseminação do cristianismo. 

Frutos do Ministério de Paulo 

Paulo considerava sua vida não preciosa em si mesma, mas valiosa na medida em que 

cumprisse com alegria sua carreira e o ministério recebido do Senhor Jesus, com o 

propósito de dar testemunho do evangelho da graça de Deus (Atos 20:24).  

Em todas as cidades por onde passou, os frutos de seu ministério eram evidentes. Ele 

evangelizou até mesmo em prisões, como no caso do carcereiro de Filipos, que foi salvo 

ao crer (Atos 16:31), e de Onésimo, a quem gerou na fé durante seu encarceramento 

(Filemom v.10) 

A igreja de Corinto, apesar de suas falhas, era um testemunho vivo do ministério de 

Paulo, sendo considerada sua glória no dia do Senhor Jesus (II Cor. 1:14). O impacto do 

ministério apostólico era como o "bom cheiro de Cristo" para Deus, embora com 

distinções: para os que se salvavam, era "cheiro de vida para a vida"; para os que se 

perdiam, "cheiro de morte para a morte" (II Cor. 2:15-16).21  

Paulo chegou a Corinto no final de sua segunda viagem missionária, encontrando uma 

cidade corrompida pela carnalidade, o que o impulsionou a pregar o evangelho com 

urgência.5 

A Igreja de Corinto: Carta de Cristo e Capacitação Divina 

A transformação operada pelo evangelho em Corinto foi tão profunda que a igreja se 

tornou uma "carta de Cristo", conhecida e lida por todos os homens. Esta "carta" não foi 

escrita com tinta, mas com o Espírito de Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas nas 

Confiança em 
Deus

A confiança no Deus que 
ressuscita os mortos é a 

única esperança em 
situações de "sentença de 

morte".

II Cor. 
1:9-10

A fé em Deus 
transcende as 

circunstâncias e a 
lógica humana.

Página  7



tábuas de carne do coração (II Cor. 3:3).23 Essa metáfora sublinha que a verdadeira 

recomendação do ministério de Paulo não vinha de credenciais humanas ou documentos, 

mas da vida transformada dos crentes. 

Em Corinto, Paulo debatia com os judeus na sinagoga todos os sábados. Crispo, o 

principal da sinagoga, e toda a sua casa, converteram-se ao Senhor, o que auxiliou 

significativamente na divulgação do evangelho (Atos 18:8).25 Paulo permaneceu na cidade 

por um ano e seis meses, ensinando a palavra de Deus.5 Durante esse tempo, ele 

reconheceu que sua capacidade para ensinar e ministrar não vinha de si mesmo, mas de 

Deus. Deus o capacitou para ser ministro de um novo testamento, não da letra que mata, 

mas do Espírito que vivifica (II Cor. 3:5-6).27  

A edificação da igreja em Corinto, dia após dia, no poder de Deus, era a prova viva dessa 

capacitação divina. 

Glória do Ministério do Espírito em Contraste com a Lei 

Paulo contrasta a glória do ministério do Espírito com a glória da antiga aliança, a Lei. O 

ministério da morte, gravado em pedras (a Lei dada a Moisés no Monte Sinai), veio com 

tal glória que os filhos de Israel não podiam fitar o rosto de Moisés. No entanto, essa 

glória era transitória. O ministério do Espírito, em contraste, excede em muito maior glória 

(II Cor. 3:7-8).29 

O ministério da antiga aliança era de condenação, apesar de sua glória revelada, 

enquanto o ministério do Espírito Santo é de salvação e justiça, excedendo em glória (II 

Cor. 3:9).  

Aquele ministério era transitório, mas o ministério do Espírito permanece para sempre (II 

Cor. 3:11).  

A revelação da lei era uma sombra dos bens futuros, incapaz de aperfeiçoar quem quer 

que fosse (Hebreus 10:1). Em contrapartida, o sacrifício de Cristo aperfeiçoou para 

sempre os que são santificados (Hebreus 10:14). Os ministros da nova aliança têm como 

incumbência principal a divulgação do evangelho de Cristo, que é o poder de Deus para a 

salvação de todos aqueles que creem (Romanos 1:16) 

IV. Cristo é o Único Assunto (II Cor. 4) 
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A centralidade de Jesus Cristo no ministério de Paulo é um tema recorrente e fundamental 

na Segunda Epístola aos Coríntios. Paulo enfatiza que sua pregação e sua própria vida 

eram inteiramente dedicadas a Cristo, o único que pode oferecer salvação e libertação. 

Abertura e Mensagem do Evangelho 

Paulo declara que, tendo recebido seu ministério pela misericórdia de Deus, ele não 

desanima. Pelo contrário, rejeita práticas ocultas e vergonhosas, não usando de astúcia 

nem falsificando a palavra de Deus. Sua abordagem é a manifestação da verdade, 

recomendando-se à consciência de todo homem na presença de Deus (II Cor. 4:1-2).31 

O evangelho nunca foi encoberto ou inacessível aos homens, mas sempre pregado em 

todas as partes do mundo (II Cor. 4:3). No entanto, para aqueles que se perdem, o 

evangelho permanece encoberto.31 Isso ocorre porque o "deus deste século" (Satanás) 

cegou o entendimento dos incrédulos, impedindo que a luz do evangelho da glória de 

Cristo, que é a imagem de Deus, resplandeça em seus corações (II Cor. 4:4).32 

A pregação do evangelho sempre foi o principal assunto no ministério do apóstolo Paulo. 

Ele não se pregava a si mesmo, mas a Cristo Jesus como Senhor, considerando-se servo 

dos coríntios por amor a Jesus (II Cor. 4:5).33  

Este tesouro do evangelho foi entregue nas mãos dos crentes, mas o poder da salvação 

reside na vontade de Deus, que deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao 

conhecimento da verdade. Há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, 

Jesus Cristo homem, que se deu a si mesmo em preço de redenção por todos (I Tim. 

2:4-6).35 

A Necessidade de Cristo e as Aflições no Ministério 

Jesus Cristo é a primeira e mais urgente necessidade para um mundo perdido e separado 

de Deus. Somente Ele possui o poder para libertar os homens da escravidão do pecado e 

do mal: "Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres" (João 8:36).  

Os crentes estão empenhados em levar a mensagem do evangelho a todos os homens, 

e, para cumprir esta missão, enfrentam inúmeras tribulações. Contudo, as perseguições e 

perplexidades não desanimam os servos de Deus.  
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Paulo descreve essa resiliência: "Em tudo somos atribulados, mas não angustiados, 

perplexos, mas não desanimados, Perseguidos, mas não desamparados; abatidos mas 

não destruídos" (II Cor. 4:8-9).39 

A história da igreja primitiva, conforme relatada no livro de Atos dos Apóstolos, é repleta 

de exemplos da extrema violência que os primeiros cristãos enfrentaram.  

Episódios como a perseguição e prisão de Pedro e João (Atos 4:1-3) 41, os açoites e 

aprisionamento dos apóstolos (Atos 5:40-41) 43, o martírio de Estêvão (Atos 7:59) 45, a 

perseguição de Herodes que levou à morte de Tiago (Atos 12:1-2) 47, e os tumultos 

enfrentados por Paulo em Jerusalém (Atos 21:31-32) 48, ilustram a severidade das 

provações.  

A advertência de Jesus em Mateus 24:9 ("Então vos hão de entregar para serdes 

atormentados, e matar-vos-ão; e sereis odiados de todas as gentes por causa do meu 

nome") ressoa através dos séculos, mostrando que a igreja de Cristo tem 

consistentemente enfrentado situações dessa natureza.51 

As Marcas de Cristo e a Vida Gerada pelo Evangelho 

O apóstolo Paulo afirmou que trazia em seu corpo as marcas das aflições de Cristo, para 

que a vida de Cristo se manifestasse em seu corpo mortal (II Cor. 4:10).53 O apóstolo 

Pedro também declarou que os crentes deviam se alegrar em participar das aflições de 

Cristo, para que na revelação de Sua glória pudessem se regozijar e alegrar (I Ped. 4:13). 

Embora os apóstolos estivessem sempre entregues à morte, a dedicação pela causa do 

evangelho produzia vida naqueles que criam. Por sua vez, esses novos crentes estavam 

prontos para morrer por amor a Cristo (II Cor. 4:11-12).55  

A dinâmica é que a "morte" operava nos apóstolos (em seus sofrimentos e perigos), mas 

gerava "vida" nos coríntios (a salvação e o crescimento espiritual).  

Os apóstolos criam que o Senhor que ressuscitou seu Filho também ressuscitaria seus 

corpos mortais por meio d'Ele (II Cor. 4:14). 

V. As Coisas Visíveis Contrapostas às Invisíveis (II Cor. 4-5) 
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A perspectiva de Paulo sobre a transitoriedade do visível e a eternidade do invisível é uma 

pedra angular de sua teologia da esperança, fundamental para a compreensão da vida 

cristã em meio às aflições. 

Glória Futura e Renovação Interior 

Paulo enfatiza que as aflições do presente não podem ser comparadas à glória futura que 

será revelada nos crentes (Romanos 8:18).57 As tribulações provenientes da vida em 

Cristo, embora leves e momentâneas, produzem um "peso eterno de glória mui excelente" 

(II Cor. 4:17).59  

Essa declaração sugere uma inversão de valores: o que é percebido como pesado e difícil 

na terra contribui para uma realidade de glória incomensurável na eternidade. 

Muitos ministros dedicam os melhores anos de suas vidas à obra de Deus, exercendo a 

função ministerial com dedicação desde muito cedo.  

Mesmo com a idade avançada e o corpo físico cansado, sentem-se renovados e felizes 

por ver o dever cumprido, pois "ainda que o nosso homem exterior se corrompa, o interior, 

contudo se renova de dia em dia" (II Cor. 4:16).61 Essa renovação diária do "homem 

interior" é uma realidade espiritual que transcende o desgaste físico e temporal. Embora a 

"casa terrestre deste tabernáculo", que é o corpo físico, um dia se desfaça, os crentes têm 

a promessa de um "edifício preparado por Deus, uma casa não feita por mãos, eterna, 

nos céus" (II Cor. 5:1).63 Esta promessa de uma morada celestial é a base da esperança 

cristã, que nutre e sustenta a fé.65 

O Desejo de Estar com Cristo e a Continuidade da Obra 

Em momentos de cansaço e abatimento, o desejo de ser revestido da habitação celestial 

(II Cor. 5:2) torna-se forte, como almejou o apóstolo Paulo: "Mas de ambos os lados estou 

em aperto, tendo desejo de partir, e estar com Cristo, porque isto é ainda muito melhor" 

(Filipenses 1:23).67 As provações da vida cristã ameaçam sufocar a vida, gerando o 

anseio de partir e estar com Cristo.  

No entanto, ao refletir sobre a oportunidade de trabalhar na obra de Deus e os frutos que 

poderão ser apresentados, os crentes podem se sentir indecisos, como Paulo expressou: 

"Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho. Mas, se o viver na carne me der 

frutos da minha obra, não sei então o que deva escolher" (Filipenses 1:21-22).69 
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Apesar dos gemidos e do peso da cruz, ninguém deseja desistir da vida em Cristo. Para 

isso, os crentes foram revestidos para que o mortal seja absorvido pela vida, e também 

possuem o "penhor do Espírito" (II Cor. 5:4-5).71 O "penhor do Espírito" é a garantia, o 

adiantamento da herança futura, proporcionando confiança e ânimo. Este é o motivo de 

estarem sempre de bom ânimo, sabendo que, enquanto no corpo, vivem ausentes do 

Senhor, pois "andam por fé, e não por vista" (II Cor. 5:6-7).73  

A presença de Deus é, neste momento, uma questão de fé, e a vida cristã é uma jornada 

de confiança no invisível.75 

A Morte, a Morada com o Senhor e o Galardão 

A confiança e a esperança em Deus levam à convicção de que, ao deixar este corpo pela 

morte, os crentes passarão a habitar com o Senhor (II Cor. 5:8). A Bíblia afirma que a 

morte dos santos é preciosa aos olhos de Deus (Salmos 116:15).76 

Quando o corpo morre, ele retorna ao pó, mas o espírito volta a Deus, que o deu 

(Eclesiastes 12:7).78 A morte física é vista como uma transição de um lugar para outro.  

O espírito do salvo é encaminhado ao paraíso, como prometeu o Senhor ao malfeitor 

arrependido pregado na cruz: "Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso" 

(Lucas 23:43).80 Pela morte física, o homem perde o contato com as pessoas que aqui 

ficaram e com o mundo material (Jó 7:9-10).  

O salvo em Cristo, após o arrebatamento da igreja, comparecerá diante do "tribunal de 

Cristo" (Bema) para ser galardoado (II Cor. 5:10).82 Este tribunal não é para condenação, 

mas para avaliação das obras dos crentes e determinação de recompensas e posições 

futuras no Reino de Deus.82 

VI. Ministério da Reconciliação (II Cor. 5) 

O ministério da reconciliação é uma das incumbências mais elevadas e urgentes 

confiadas aos crentes, com o propósito primordial de restaurar o relacionamento entre a 

humanidade e Deus, por meio de Jesus Cristo. 

A Urgência da Evangelização 
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Deus, que reconciliou a si mesmo com a humanidade por meio de Jesus Cristo, confiou 

aos crentes o ministério da reconciliação (II Cor. 5:18).84 O plano de salvação consumado 

por Jesus Cristo deve ser proclamado ao mundo, e os crentes são os embaixadores de 

Cristo na terra. Através deles, Deus roga: "Rogamos-vos, pois, da parte de Cristo que vos 

reconcilieis com Deus" (II Cor. 5:20).86 

Antes de ascender aos céus, o Senhor incumbiu os discípulos de pregar o evangelho em 

todo o mundo: "Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura" (Marcos 

16:15).88 Essa missão permanece em vigor até os dias atuais, e dela depende a salvação 

de milhares de almas.  

Conscientes do temor devido ao Senhor, os crentes são compelidos a persuadir os 

homens à fé (II Cor. 5:11). O ministério mais importante da igreja é a evangelização, e o 

amor de Cristo constrange os crentes a realizar esta obra (II Cor. 5:14) 89, pois essa é a 

vontade de Deus: que todos os homens se salvem e venham ao conhecimento da 

verdade (I Tim. 2:4).35 Jesus Cristo ofereceu-se a si mesmo como preço de redenção por 

todos (I Tim. 2:6).35 

O Imperativo da Evangelização e a Capacitação do Espírito 

A tarefa da evangelização é contínua e não se restringe a métodos específicos; a 

oportunidade deve ser aproveitada sem demora: "Que pregues a palavra, instes a tempo 

e fora de tempo, repreenda, corrija, exorte, com toda a longanimidade e doutrina" (II Tim. 

4:2).91 

Quando o Senhor incumbiu os discípulos a esta missão, ordenou: "Ide, ensinai todas as 

nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Ensinando-as a 

guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos 

os dias, até a consumação dos séculos..." (Mateus 28:19-20).88 Este imperativo ressalta 

dois verbos principais: "Ide e ensinai".  

A obra deve ser realizada após a descida do Espírito Santo, que concede poder para 

serem testemunhas "tanto em Jerusalém, como em toda a Judeia e Samaria, e até os 

confins da terra" (Atos 1:8).94 O Senhor não tolera interferências ou demoras na execução 

desta missão, como exemplificado em Lucas 9:61-62: "Ninguém, que lança mão do arado, 

e olha para trás, é apto para o reino de Deus".96 
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Abrangência e Requisitos do Ministério da Reconciliação 

A missão da igreja não está restrita a um bairro, cidade ou país; é uma obra que precisa 

ser realizada em todas as nações. Cada crente é um mensageiro das boas novas de 

salvação: "Quão formosos são os pés dos que anunciam a paz, dos que anunciam coisas 

boas!" (Romanos 10:15).98 

Evangelizar não é apenas multiplicar o número de crentes no mundo; requer nos obreiros 

preparação e conscientização a respeito de alguns pilares fundamentais: 

• Firmar Alicerces: A evangelização não se limita a falar das boas novas de 

salvação, mas implica em firmar o alicerce da obra do Senhor na terra. Isso 

significa construir comunidades de fé sólidas e enraizadas na verdade bíblica. 

• Imperativo, Não Opcional: A evangelização não é uma missão opcional para a 

igreja, mas um imperativo de Cristo. Os crentes são a "geração eleita para anunciar 

as virtudes daquele que nos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz" (I 

Pedro 2:9). 

• Preparação do Obreiro: A preparação do obreiro é fundamental para a obra de 

evangelização. Isso inclui uma vida de oração constante, meditação profunda na 

Palavra de Deus e renovação espiritual diária. Sem esses requisitos, a missão não 

alcançará o sucesso desejado.100 

• Dedicação dos Crentes: O ministério da reconciliação depende da dedicação de 

todos os crentes, pois "Deus está em Cristo reconciliando consigo o mundo" (II Cor. 

5:19). Este ministério não é um título exclusivo dos pastores, mas uma 

responsabilidade compartilhada por todo cristão, que deve agir como instrumento 

de reconciliação em todos os âmbitos da vida.102 

VII. Abnegação do Apóstolo Paulo (II Cor. 6) 

A abnegação do apóstolo Paulo em relação ao ministério que lhe foi confiado pelo Senhor 

é um testemunho poderoso de sua dedicação e luta incansável pela causa do evangelho. 

Sua vida foi um exemplo vívido de serviço sacrificial. 

A Chamada Divina e o Apostolado de Paulo 

O ministério é uma chamada especial de Deus, e ninguém toma para si esta honra, senão 

aquele que é chamado por Deus (Hebreus 5:4).103  
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Paulo reconheceu essa verdade, expressando gratidão a Cristo Jesus, o Senhor, por tê-lo 

considerado fiel e o ter colocado no ministério (I Tim. 1:12).103 

A escolha de Paulo para ser o apóstolo dos gentios foi revelada a Ananias por meio de 

uma visão divina: "Vai, porque este é para mim um vaso escolhido, para levar o meu 

nome diante dos gentios, e dos reis e dos filhos de Israel" (Atos 9:15).105  

Embora a porta da pregação aos gentios tenha sido aberta pelo apóstolo Pedro na casa 

de Cornélio, o centurião romano (Atos 10:34-35) 107, o apostolado de Paulo, por sua 

qualificação e zelo, estendeu-se a muitas nações daquela época.  

Paulo gastou sua vida por amor a Cristo, declarando à igreja de Corinto: "Eu de muito boa 

vontade gastarei, e me deixarei gastar pelas vossas almas, ainda que, amando-vos cada 

vez mais, seja menos amado" (II Cor. 12:15).109 Essa declaração reflete um compromisso 

total e um esgotamento em prol do bem-estar espiritual dos outros. 

Exemplo de Ministro Abnegado 

Como ministro do evangelho, Paulo deixou um exemplo digno de ser imitado. Ele não 

dava escândalo em coisa alguma, para que seu ministério não fosse censurado. Pelo 

contrário, como ministro de Deus, recomendava-se em tudo: na paciência, nas aflições, 

nas necessidades e nas angústias (II Cor. 6:3-4).111 

Apesar das perseguições e sofrimentos, Paulo nunca recuou em sua posição para com 

Deus; ele sempre foi um servo abnegado. Sua vida não era preciosa para si mesma, a 

não ser que pudesse cumprir com alegria sua carreira e o ministério recebido do Senhor 

Jesus, para dar testemunho da graça de Deus (Atos 20:24). Sua carreira foi marcada por 

tantos impropérios que poucos outros apóstolos enfrentaram: açoites, prisões, tumultos, 

trabalhos, vigílias e jejuns (II Cor. 6:5).112  

Apesar de tudo, ele foi o servo mais aplicado e coerente com o trabalho de Deus, agindo 

com pureza, ciência, longanimidade, benignidade, no Espírito Santo e com amor não 

fingido (II Cor. 6:6).112 Nunca faltou com a verdade e a justiça, utilizando as "armas da 

justiça, à direita e à esquerda" (II Cor. 6:7).112 

Frutos e Encerramento do Ministério de Paulo 
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O ministério do apóstolo Paulo foi o mais frutífero para a igreja primitiva e para as igrejas 

de todo o mundo. A ele se deve grande parte da doutrina ensinada aos crentes, a qual foi 

revelada pelo Espírito Santo.113  

O próprio apóstolo Pedro reconheceu que nas epístolas de Paulo há "pontos difíceis de 

entender, que os indoutos e inconstantes torcem, e igualmente as outras Escrituras, para 

sua própria perdição" (II Ped. 3:16).115 

Paulo, por vezes, chorava por uns e era desonrado por outros, infamado por alguns, mas 

de boa fama para outros. Parecia enganador, mas era verdadeiro; como desconhecido, 

mas bem conhecido de Deus; castigado muitas vezes quase à morte, mas nunca deixou 

de anunciar o evangelho (II Cor. 6:8-9).112 Quando contristado, mostrava alegria; e apesar 

da pobreza material, enriquecia a muitos com a graça de Deus, nada tendo, mas 

possuindo tudo pela ajuda e bondade dos irmãos em Cristo (II Cor. 6:10).112 Assim foi o 

ministério do apóstolo Paulo, que encerrou sua carreira com as célebres palavras: 

"Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé" (II Tim. 4:7).117 

VIII. Exortação à Santidade (II Cor. 6-7) 

A exortação de Paulo à santidade na Segunda Epístola aos Coríntios é um reflexo direto 

do ambiente de imoralidade da cidade e da necessidade de a igreja se distinguir do 

mundo ao seu redor. 

O Chamado à Santificação 

A cidade de Corinto era um centro de imoralidade, e, embora os crentes tivessem 

aceitado a mensagem do evangelho, muitos ainda não haviam abandonado seus hábitos 

e costumes carnais.2 Por isso, Paulo os adverte: "Não vos prendais a um jugo desigual 

com os infiéis; porque, que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem 

a luz com as trevas?" (II Cor. 6:14).119  

Um "jugo desigual" refere-se à união de dois bois de força ou tamanho diferentes, o que 

impede que a tarefa seja realizada de forma eficaz, simbolizando a incompatibilidade 

entre crentes e incrédulos em alianças que comprometam a fé.120 

Os crentes foram chamados para servir a Deus em santidade, pois esta é a Sua vontade: 

"Porque esta é a vontade de Deus, a vossa santificação, que vos abstenhais da 

prostituição" (I Tess. 4:3).121 No entanto, alguns em Corinto haviam ultrapassado as 
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normas estabelecidas pela palavra de Deus, e Paulo enfatiza que desprezar essas 

instruções não é desprezar o homem, mas sim a Deus, que deu o Espírito Santo (I Tess. 

4:8).121 

A santidade é indispensável, pois "sem ela ninguém verá o Senhor" (Hebreus 12:14).123 

Nenhum crente foi chamado para a impureza, mas para a santificação (I Tess. 4:7).121 

Certamente, alguns crentes de Corinto ainda participavam de sacrifícios oferecidos aos 

ídolos, o que levou o apóstolo Paulo a adverti-los: "E que concórdia há entre Cristo e 

Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel?" (II Cor. 6:15).125  

A luz não tem comunhão com as trevas, nem a justiça com a injustiça, nem o fiel com o 

infiel, nem Cristo com Belial, nem o templo de Deus com o templo dos ídolos. Os crentes 

foram separados para Deus: "Pelo que saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e 

não toqueis nada imundo, e eu vos receberei" (II Cor. 6:17).127  

Essa separação não é apenas física, mas principalmente moral e espiritual, um chamado 

à pureza em meio a um mundo corrompido. 

Por que os Crentes Devem ser Santificados? 

A santificação é uma obra progressiva de Deus na vida do crente, que se inicia com a 

regeneração e consiste no abandono do pecado em direção à imagem de Jesus Cristo.129 

Existem razões teológicas e práticas para a busca contínua da santidade: 

• O Castigo da Impiedade: A impiedade traz consigo o castigo de Deus: "Os ímpios 

serão lançados no inferno, e todas as gentes que se esquecem de Deus" (Salmos 

9:17). A santidade é um caminho de vida que evita a condenação. 

• O Chamado de Deus: Os crentes foram chamados por Deus para serem santos 

em toda a sua maneira de viver, assim como Ele é santo (I Pedro 1:15).131 A 

santidade é uma resposta à natureza de Deus. 

• Não Entristecer o Espírito Santo: A impureza entristece o Espírito Santo de 

Deus, no qual os crentes estão selados para o dia da redenção (Efésios 4:30). A 

santidade é um meio de manter a comunhão e a sensibilidade ao Espírito. 

• Bom Testemunho: A santidade permite ter um bom testemunho diante do mundo, 

andando honestamente para com os que estão de fora e não necessitando de 

coisa alguma (I Tess. 4:12). A vida santa é uma pregação visível do evangelho. 
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• Preparação para a Vinda do Senhor: A santificação é essencial para estar 

preparado para a vinda do Senhor, com espírito, alma e corpo plenamente 

conservados irrepreensíveis (I Tess. 5:23). O Senhor arrebatará apenas os crentes 

santificados, vestidos de linho fino, puro e resplandecente, que são as justiças dos 

santos (Apocalipse 19:8). 

Santidade para a Habitação Celestial 

Somente os crentes santificados podem chamar a Deus de Pai: "E eu serei para vós Pai e 

vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso" (II Cor. 6:18).  

A santidade é um requisito para o crente morar no céu, onde todas as coisas são santas e 

Deus é três vezes santo: "Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos; toda a terra está 

cheia da sua glória" (Isaías 6:3). 

O crente santificado respeita a Palavra de Deus, pois ela é a base de sua pureza: "Para a 

santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra" (Efésios 5:26), e "Santifica-

os na verdade; a tua palavra é a verdade" (João 17:17).  

O crente santificado é o templo do Deus vivente: "Porque vós sois o templo do Deus 

vivente, como Deus disse: Neles habitarei, e entre eles andarei; e eu serei o seu Deus e 

eles serão o meu povo" (II Cor. 6:16).132  

Além disso, "Não sabeis vós que sois o templo de Deus; e que o Espírito de Deus habita 

em vós?" (I Cor. 3:16).132 A obediência à palavra de Deus é fundamental para receber o 

poder do Espírito Santo: "e também o Espírito Santo, que Deus deu àqueles que lhe 

obedecem" (Atos 5:32) 134, e através deste poder a santificação é operada. 

IX. Coleta para os Irmãos Pobres da Judeia (II Cor. 8) 

A coleta para os irmãos pobres da Judeia é um exemplo notável de caridade cristã e 

solidariedade inter-eclesiástica, destacando a importância da generosidade e da 

voluntariedade na fé. 

Voluntariedade e Generosidade das Igrejas da Macedônia 

As igrejas da Macedônia se destacaram por sua notável generosidade.  
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Elas se deram primeiramente ao Senhor e, depois, aos apóstolos, por vontade de Deus (II 

Cor. 8:5).136 Contribuíram segundo o seu poder e até acima dele, pedindo com muitos 

rogos o privilégio de participar deste serviço em favor dos santos (II Cor. 8:3-4).136  

A solidariedade dos crentes macedônios abundou em generosidade, apesar de sua 

profunda pobreza: "Como em muita prova de tribulação houve abundância do seu gozo, e 

como a sua profunda pobreza abundou em riquezas da sua generosidade" (II Cor. 8:2).136 

A contribuição de pessoas pobres que dividem o pouco que têm com aqueles que nada 

têm, como fizeram os crentes da Macedônia, foi elogiada pelo apóstolo Paulo em sua 

epístola à igreja de Corinto (II Cor. 8:1).136 Essa atitude reflete a "religião pura e 

imaculada" para com Deus, que inclui o cuidado com os órfãos e as viúvas em suas 

tribulações (Tiago 1:27).139  

A igreja primitiva, como evidenciado em Atos 11:27-30, demonstrava um cuidado ativo 

com os necessitados, levantando ofertas para suprir as necessidades dos irmãos, 

especialmente em tempos de fome.141 

O Exemplo de Cristo e a Voluntariedade da Contribuição 

O Senhor Jesus Cristo, embora rico, fez-se pobre por amor aos crentes, para que por Sua 

pobreza eles se tornassem ricos com a graça de Deus (II Cor. 8:9).142 Este exemplo de 

abnegação e generosidade deve ser seguido pelos crentes: "Portanto, assim como em 

tudo abundais em fé, e em palavra, e em ciência, e em toda a diligência, e em a vossa 

caridade para conosco, assim também abundeis nesta graça" (II Cor. 8:7).144 

A voluntariedade do coração é mais importante do que a obediência a uma regra. Por 

isso, o apóstolo Paulo nada exigiu, mas apenas aconselhou que o que havia sido 

proposto nos corações fosse praticado com sinceridade, provando a autenticidade da 

caridade (II Cor. 8:8, 10).144 A continuidade do serviço ficava a critério deles, completando 

o que haviam começado com a mesma prontidão de vontade (II Cor. 8:11).144 

A Continuidade da Contribuição e a Igualdade 

A contribuição de ofertas para a igreja não tem o caráter de uma ajuda eventual em um 

momento de crise, mas o dever de contribuir sempre, e em qualquer circunstância. Paulo 

instruiu os irmãos de Corinto a separar ofertas no primeiro dia da semana, conforme sua 
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prosperidade, para que as coletas não tivessem que ser feitas quando ele chegasse (I 

Cor. 16:2).146 

A contribuição deve ser voluntária e proporcional à prosperidade de cada um: "Porque, se 

há prontidão de vontade, será aceita segundo o que qualquer tem, e não segundo o que 

não tem" (II Cor. 8:12).  

A ajuda espontânea supre a necessidade do irmão carente, promovendo assim a 

igualdade: "Mas para igualdade; neste tempo presente, vossa abundância supra a falta 

dos outros, para que também a sua abundância supra a vossa falta, e haja igualdade" (II 

Cor. 8:14).148  

A igreja que se preocupa com a assistência aos membros pobres é muito abençoada, 

porque a administração deste serviço não só supre a necessidade dos santos, mas 

também abunda em muitas graças (II Cor. 9:12).150 

X. Administração aos Santos (II Cor. 9) 

A administração em favor dos santos, que abrange o cuidado com os membros carentes 

da igreja, é um pilar essencial da prática cristã, refletindo o amor e a compaixão de Deus. 

A igreja de Corinto era reconhecida por sua prontidão nesse aspecto, não necessitando 

de orientação adicional de Paulo. 

Importância da Administração em Favor dos Santos 

Paulo reconhece a prontidão e o zelo dos coríntios na administração em favor dos santos, 

gloriando-se deles perante os macedônios (II Cor. 9:1-2).152 O trabalho de assistência 

social é uma parte integrante do ministério da igreja, e Paulo considerou necessário 

enviar irmãos para preparar a "bênção" (oferta) dos coríntios de antemão, para que 

estivesse pronta como uma dádiva generosa e não como avareza (II Cor. 9:5).154 

Este exemplo de cuidado social foi deixado pelo próprio Senhor Jesus, que demonstrou 

compaixão pela multidão faminta no deserto, multiplicando pães e peixes para suprir suas 

necessidades físicas (Mateus 15:32).156 A igreja primitiva era dedicada a esse serviço aos 

santos, procurando atender prontamente para evitar murmurações, como ocorreu com as 

viúvas gregas que se sentiam menosprezadas no ministério diário (Atos 6:1-2).158 

Prioridade das Necessidades e a Alegria em Dar 
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Alguns podem argumentar que o ministério da igreja deve focar-se exclusivamente na 

vida espiritual dos membros, negligenciando suas necessidades materiais.  

No entanto, essa visão contraria o ensinamento bíblico, que define a "religião pura e 

imaculada" como visitar órfãos e viúvas em suas tribulações (Tiago 1:27).139 O apóstolo 

Paulo, inclusive, ensinou que este serviço deve ser estendido até mesmo a pessoas 

inimigas: "Portanto, se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de 

beber..." (Romanos 12:20)  

Embora as necessidades espirituais sejam a prioridade máxima, as necessidades 

materiais não podem ser ignoradas, pois o amor cristão se manifesta de forma integral.160 

Cada um deve contribuir conforme propôs em seu coração, não com tristeza ou por 

necessidade, pois "Deus ama ao que dá com alegria" (II Cor. 9:7).162 Há uma relação 

direta entre o que se semeia e o que se ceifa: "o que semeia pouco, pouco também 

ceifará; mas o que semeia em abundância, em abundância ceifará" (II Cor. 9:6).164  

A dedicação a este serviço permite que Deus abençoe em tudo: "E Deus é poderoso para 

fazer abundar em vós toda a graça, a fim de que tendo sempre, em tudo, toda a 

suficiência, abundeis em toda a boa obra" (II Cor. 9:8).166 Paulo também lembra o 

ensinamento do Senhor: "Mais bem-aventurada coisa é dar do que receber" (Atos 

20:35).168 

A Obra Beneficente como Riqueza e Gratidão 

A obra beneficente é uma riqueza que enaltece o nome de Deus: "Para que em tudo 

enriqueçais para toda a beneficência, a qual faz que por nós se deem graças a Deus" (II 

Cor. 9:11).170 O Senhor, que provê a semente ao que semeia, também multiplicará a 

sementeira e aumentará os frutos de justiça (II Cor. 9:10).172 

A administração deste serviço não só supre as necessidades dos santos, mas também 

leva a igreja a agradecer a Deus por tudo: "Porque a administração deste serviço, não só 

supre as necessidades dos santos, mas também abunda em muitas graças, que se dão a 

Deus" (II Cor. 9:12).150  

A igreja, ao se dedicar a essa parte da prova de sua submissão a Deus, demonstra a 

liberalidade de seus dons em favor dos santos, glorificando a Deus pela obediência ao 
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evangelho de Cristo (II Cor. 9:13).170 Paulo, ao final, agradece a Deus pelo dom inefável 

da salvação e ora pela igreja de Corinto com grande afeição (II Cor. 9:14-15).151 

XI. Defesa da Autoridade Apostólica (II Cor. 10) 

A defesa da autoridade apostólica de Paulo perante a igreja de Corinto era crucial, pois 

seu ministério estava sendo questionado por falsos apóstolos e por membros que 

duvidavam de sua legitimidade. Paulo fundamenta sua autoridade não em artifícios 

humanos, mas no poder e na mansidão de Cristo. 

A Inquestionável Eficiência do Apostolado de Paulo 

Paulo roga aos coríntios pela mansidão e benignidade de Cristo, abordando a percepção 

de que, presente, ele era humilde, mas ausente, ousado (II Cor. 10:1).173 A igreja de 

Corinto não podia duvidar de seu apostolado, pois eles eram uma prova viva da eficiência 

de seu trabalho. Paulo expressa o desejo de não ser obrigado a agir com audácia quando 

presente, como planejava fazer com aqueles que o julgavam como se andasse "segundo 

a carne" (II Cor. 10:2).175 

Paulo enfrentou obreiros que aspiravam ser apóstolos sem ter as qualificações 

necessárias, e que se auto-elogiavam, menosprezando seu ministério. Ele os descreve 

como "sem entendimento", ao se medirem e compararem consigo mesmos (II Cor. 

10:12).177  

Apesar de ser acusado de ser um ministro carnal, Paulo revelou as verdadeiras "armas de 

sua milícia": "Porque as armas da nossa milícia não são carnais, mas sim poderosas em 

Deus para destruição das fortalezas" (II Cor. 10:4).179 O trabalho realizado na igreja de 

Corinto não era resultado de esforços carnais, mas da operação do Espírito, que desfez 

todo o conselho e altivez que se levantava contra o conhecimento de Deus, levando 

cativo todo o entendimento à obediência de Cristo (II Cor. 10:5).179 

Autenticidade do Apostolado e Cartas de Paulo 

O apóstolo Paulo censurou os membros da igreja que estavam avaliando os ministros 

pela aparência: "Olhais para as coisas segundo a aparência? Se alguém confia de si 

mesmo que é de Cristo, pense outra vez isto consigo, que, assim como ele é de Cristo, 

também nós de Cristo somos" (II Cor. 10:7).175 A igreja de Corinto era o certificado vivo de 

seu apostolado.  
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Se em alguma coisa ele se gloriou do poder de Deus, não foi para exaltar-se a si mesmo, 

mas para a edificação do corpo de Cristo (II Cor. 10:8) 

As cartas de Paulo eram percebidas como "graves e fortes", mas sua presença física era 

considerada "fraca" e sua palavra "desprezível" (II Cor. 10:10).181 Quando o apóstolo 

escreveu a primeira epístola, não foi para intimidá-los, mas para mostrar que sua conduta, 

ausente por meio das cartas, seria a mesma em sua presença (II Cor. 10:11).181 Isso 

demonstra a coerência de Paulo entre sua comunicação escrita e sua ação pessoal. 

Limites da Glória e o Evangelho Além das Fronteiras 

O fato de Paulo poder realizar o trabalho na cidade de Corinto não foi uma glória "fora da 

medida de Deus". Ele se gloriava "conforme a reta medida que Deus nos deu para 

chegarmos até vós" (II Cor. 10:13).183 Um ministro de envergadura espiritual nunca vai 

além do que convém, mas prega o evangelho de Cristo com sabedoria (II Cor. 10:14).183 

Somente o crescimento na fé podia esclarecer à igreja de Corinto que não houve 

nenhuma intenção de Paulo de receber glória fora da medida, mas que o trabalho foi 

realizado conforme a direção de Deus (II Cor. 10:15).  

Além do mais, o evangelho de Cristo não foi somente pregado em Corinto, mas também 

em lugares muito distantes, onde ninguém havia trabalhado anteriormente. O objetivo era 

anunciar o evangelho em regiões além de Corinto, sem se gloriar no trabalho já preparado 

por outros (II Cor. 10:16).185 Portanto, aquele que se gloria, deve gloriar-se no Senhor (II 

Cor. 10:17), pois não é aprovado quem a si mesmo se louva, mas aquele a quem o 

Senhor louva (II Cor. 10:18).187 

XII. Falsos Apóstolos (II Cor. 11) 

A presença de falsos apóstolos na igreja de Corinto representava uma grave ameaça à 

pureza doutrinária e à integridade da comunidade, levando o apóstolo Paulo a um 

combate zeloso em defesa da noiva de Cristo. 

O Perigo da Enganação e a Advertência de Paulo 

O apóstolo Paulo expressava um grande zelo pela noiva de Cristo, a igreja, que ele havia 

preparado para apresentar como uma virgem pura a um marido, a saber, Cristo (II Cor. 

11:2).189 Seu temor era que os irmãos de Corinto fossem enganados pelo diabo, assim 
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como Eva foi enganada pela astúcia da serpente no jardim do Éden, e viessem a se 

desviar da simplicidade e pureza que há em Cristo (II Cor. 11:3).191 

A advertência sobre os falsos apóstolos demonstrava um cuidado pastoral profundo pela 

igreja, para que não sofressem consequências espirituais diante de uma doutrina 

mentirosa.  

Paulo questiona a facilidade com que toleravam a pregação de "outro Jesus", a recepção 

de "outro espírito" ou a aceitação de "outro evangelho" que não haviam sido originalmente 

ensinados (II Cor. 11:4).193  

O apóstolo desejava que os irmãos em Corinto tivessem um conceito equilibrado sobre 

seus líderes e não se deixassem enganar pelas aparências. Para isso, ele se humilhou, 

considerando-se em nada inferior aos "mais excelentes apóstolos" (II Cor. 11:5) 195, 

lembrando que os verdadeiros apóstolos eram despenseiros dos mistérios de Deus (I Cor. 

4:1). 

Opiniões sobre Paulo e o Sustento Ministerial 

As opiniões negativas sobre Paulo procediam do coração orgulhoso de alguns irmãos de 

Corinto, que o consideravam um ministro "rude na palavra" (II Cor. 11:6).197 Embora ele 

pudesse não ser um orador eloquente, não lhe faltava conhecimento, algo que havia 

demonstrado plenamente entre eles (II Cor. 11:6). A primeira epístola de Paulo havia sido 

marcada por atitudes enérgicas, mas aqui, na segunda, a severidade foi substituída pela 

ternura, ao questionar se cometeu pecado ao humilhar-se para que eles fossem 

exaltados, pregando-lhes o evangelho de Deus gratuitamente (II Cor. 11:7).199 

Outras igrejas haviam se proposto a contribuir para custear as despesas do ministério de 

Paulo, o que lhe permitiu servir aos irmãos em Corinto sem lhes ser um peso. Quando 

sentiu alguma necessidade, não onerou ninguém, pois os irmãos da Macedônia supriram 

suas carências (II Cor. 11:8-9).199 Essa postura de Paulo, de não ser um fardo financeiro 

para a igreja de Corinto, contrastava com a prática dos falsos mestres que buscavam 

lucro. 

O Legado de Paulo e a Natureza dos Falsos Ministros 

Apesar de a igreja de Corinto ter desfrutado de experiências através do ministério de 

outros apóstolos, eles eram devedores ao ministério de Paulo, que iniciou aquela obra (II 
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Cor. 11:10). Paulo chamou os falsos apóstolos de "obreiros fraudulentos", que se 

transfiguravam em apóstolos de Cristo (II Cor. 11:13).201 Ele agia para "cortar ocasião" 

àqueles que buscavam ser considerados iguais a ele, a fim de que, naquilo em que se 

gloriavam, fossem achados como ele (II Cor. 11:12). Esses falsos ministros foram 

impedidos de qualquer cooperação na igreja de Corinto para não prejudicar o progresso 

do trabalho de Deus. 

Em todos os tempos, têm surgido muitos falsos ministros de Cristo. Não é de admirar, 

pois o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz, e, portanto, não é muito que seus 

ministros se transfigurem em ministros da justiça, cujo fim será conforme suas obras (II 

Cor. 11:14-15).203  

Atualmente, existem inúmeros ministros que exercem o ministério na igreja 

exclusivamente por interesses financeiros, sem um chamado divino, o que tem causado 

enorme prejuízo à obra de evangelização.205 As lideranças das igrejas devem estar 

atentas a este problema, exercendo discernimento para identificar e combater doutrinas e 

práticas que se desviam da verdade bíblica.207 

XIII. Sofrimentos de Paulo (II Cor. 11-12) 

Os sofrimentos do apóstolo Paulo por amor ao evangelho de Cristo foram uma parte 

intrínseca de seu ministério, profetizados desde o início de sua conversão e vividos com 

uma perseverança notável. 

A Necessidade de se Gloriar e os Sinais do Apostolado 

A extensão dos sofrimentos de Paulo foi revelada a Ananias no momento de sua 

conversão: "vai, porque este é para mim um vaso escolhido, para levar o meu nome 

diante dos gentios, e dos reis e dos filhos de Israel. E eu lhe mostrarei quanto deve 

padecer pelo meu nome" (Atos 9:15-16).209 

Depois de reconhecer que foi néscio em se gloriar diante dos irmãos de Corinto, Paulo 

não queria que ninguém o julgasse insensato, ou que o recebesse como tal (II Cor. 11:16). 

Ele sabia que muitos se gloriavam "segundo a carne", e, para refutar os falsos apóstolos, 

ele também se gloriaria, contudo, pedindo que os irmãos o tolerassem e o recebessem 

em sua sensatez (II Cor. 11:17-19).211 Os sinais de seu apostolado eram manifestos em 

toda parte, com sinais, prodígios e maravilhas, e em nada se sentia inferior aos mais 
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excelentes apóstolos (II Cor. 12:11-12).213 A igreja de Corinto, de fato, em nada era inferior 

às demais igrejas (II Cor. 12:13). 

Marcas de Cristo e Perseverança na Missão 

Como ministro de Cristo, o apóstolo trazia em seu corpo as marcas dos açoites e das 

prisões que padeceu por Cristo. Um exemplo marcante ocorreu em Filipos, onde foi 

açoitado com varas por determinação dos magistrados e lançado na prisão (Atos 

16:22-23) 

Os sofrimentos de Paulo por amor ao evangelho de Cristo foram constantes, mas nada o 

desanimou da missão recebida do Senhor. Ele declarou diante da igreja de Éfeso: "Mas 

em nada tenho a minha vida por preciosa, contanto que cumpra com alegria a minha 

carreira, e o ministério que recebi do Senhor Jesus, para dar testemunho do evangelho da 

graça de Deus" (Atos 20:24) 

Paulo esteve muitas vezes em perigo: de rios, de salteadores, de sua própria nação, dos 

gentios, na cidade, no deserto, no mar, e até mesmo entre falsos irmãos (II Cor. 11:26).215 

O Zelo e a Sinceridade de Paulo 

O apóstolo Paulo foi, sem dúvida, o servo que mais sofreu e mais trabalhou pelo 

evangelho de Cristo. Ele humildemente reconheceu: "Mas pela graça de Deus sou o que 

sou; e a sua graça para comigo não foi vã, antes trabalhei muito mais do que todos eles; 

todavia não eu, mas a graça de Deus, que está comigo" (I Cor. 15:10).217 

Além das fadigas e trabalhos, Paulo sentia o peso da responsabilidade diária por todas as 

igrejas que havia fundado e que também eram perseguidas pelos judeus (II Cor. 11:28).219 

Como servo de Deus, ele não podia de forma alguma enfraquecer ou se escandalizar: 

"Quem enfraquece, que eu também não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu me 

não abrase?" (II Cor. 11:29).221  

O Senhor sabia que ele era sincero em tudo o que fazia, e Paulo pôde afirmar: "O Deus e 

Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que é eternamente bendito, sabe que não minto" (II 

Cor. 11:31).223 Desde o início de seu ministério em Damasco, ele foi perseguido pelos 

judeus, que guardavam as portas da cidade dia e noite para matá-lo (Atos 9:23-24).  
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Os irmãos o desceram num cesto pelo muro da cidade para que escapasse (Atos 9:25, II 

Cor. 11:32-33).225 Essa fuga humilhante foi um dos primeiros perigos reais que ele 

enfrentou por causa de Jesus, marcando o início de um ministério que, humanamente 

falando, começou e continuou na fraqueza, mas que manifestava o poder divino.225 

XIV. Visão do Paraíso (II Cor. 12) 

A visão do Paraíso, uma das revelações mais extraordinárias concedidas a Paulo, oferece 

um vislumbre da realidade celestial e serve como pano de fundo para a compreensão do 

"espinho na carne" do apóstolo. 

O Terceiro Céu e a Mudança Pós-Ressurreição de Cristo 

Paulo relata ter sido arrebatado "até ao terceiro céu" e ao "Paraíso", onde ouviu "palavras 

inefáveis, de que aos homens não é lícito falar" (II Cor. 12:2, 4).227 O "terceiro céu" é o 

lugar onde habita Deus, os anjos e os salvos, uma realidade espiritual que transcende a 

atmosfera e o espaço sideral.227 

Antes da ressurreição de Cristo, o destino de todos os mortos era o Sheol (Hebraico) ou 

Hades (Grego), frequentemente traduzido como inferno em algumas versões antigas.229 

Este era um lugar de espera das almas após a morte, onde tanto os ímpios quanto os 

justos (antes de Cristo) eram destinados.229 Os ímpios eram lançados para este lugar 

(Salmos 9:17), e os justos também desciam ao Sheol (Jó 17:16). 

Jesus Cristo, após Sua morte, desceu ao Hades (Atos 2:27).231 No Sheol, havia uma 

separação: um lugar para os perdidos e outro para os salvos, como ilustrado na parábola 

do Rico e Lázaro, que podiam conversar entre si, apesar da grande fenda que os 

separava (Lucas 16:19-31).233 A palavra Hades ocorre dez vezes no Novo Testamento 

(Mateus 11:23, 16:18; Lucas 10:15, 16:23; Atos 2:27, 31; Apocalipse 1:18, 6:8, 20:13, 14).  

O termo "dormir", quando usado em relação à morte na Bíblia, aplica-se somente ao 

corpo, indicando um estado de inatividade e decomposição, e não à alma e ao espírito, 

que permanecem conscientes.235 

O Paraíso no Terceiro Céu e a Ressurreição dos Salvos 
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Após a ressurreição de Cristo, houve uma mudança significativa em relação ao Paraíso, 

que passou a ser o lugar onde estão os salvos, localizado no terceiro céu, conforme 

revelado a Paulo.  

A Bíblia mostra que Cristo, ao ressuscitar dos mortos, não apenas levou consigo as 

primícias daqueles a quem ressuscitou corporalmente, mas também as almas dos justos 

que estavam no Sheol. Efésios 4:8-10 descreve que "Subindo ao alto, levou cativo o 

cativeiro, e deu dons aos homens", e que Aquele que desceu às partes mais baixas da 

terra é o mesmo que subiu acima de todos os céus, para cumprir todas as coisas.237 Essa 

passagem é interpretada como Cristo levando os justos do "seio de Abraão" (a parte dos 

salvos no Sheol) para o Paraíso celestial. 

Paulo teve o privilégio de ser arrebatado até o terceiro céu e contemplar o Paraíso, um 

lugar indizível e encantador, onde ouviu palavras inefáveis, ou seja, palavras que não 

podem ser expressas aos homens (II Cor. 12:4).227 Os salvos que estão no Paraíso 

ressuscitarão no dia da vinda do Senhor, quando seus corpos sairão das sepulturas 

glorificados: "e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro" (I Tess. 4:16).239 

O Espinho na Carne e a Suficiência da Graça 

Para que o apóstolo Paulo não se gloriasse excessivamente pela excelência das 

revelações divinas, foi-lhe dado um "espinho na carne", um mensageiro de Satanás que o 

esbofeteava para que não se exaltasse (II Cor. 12:7).241 A expressão "espinho na carne" 

tem sido amplamente debatida por estudiosos, mas seu significado exato permanece 

incerto, embora a palavra "espinho" simbolize sofrimento. As teorias mais populares 

incluem uma aflição física (como um problema ocular crônico, malária, enxaquecas, 

epilepsia) ou uma deficiência na fala, ou até mesmo uma pessoa que o atormentava.241 

O apóstolo Paulo orou três vezes ao Senhor para que esse mal se desviasse dele (II Cor. 

12:8). No entanto, a resposta divina foi: "A minha graça te basta, porque o meu poder se 

aperfeiçoa na fraqueza..." (II Cor. 12:9).243 Diante disso, Paulo preferiu gloriar-se em suas 

fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições e nas angústias por amor a 

Cristo, para que o poder de Cristo habitasse nele. Essa aceitação da fraqueza como um 

canal para a manifestação do poder divino é um paradoxo central na vida cristã: "Pois, 

quando sou fraco é que sou forte" (II Cor. 12:9-10).245 

XV. Conclusões 
Página  28



A Segunda Epístola aos Coríntios revela-se um documento teológico e pastoral de imensa 

profundidade, oferecendo princípios atemporais para a vida e o ministério cristão. A 

análise detalhada da carta de Paulo aos coríntios permite extrair várias conclusões 

significativas. 

Primeiramente, a epístola sublinha a natureza paradoxal da força cristã.  

A experiência de Paulo, marcada por aflições extremas e desespero humano, contrasta 

com a consolação e o poder divinos que o sustentavam. Isso demonstra que a 

capacidade de um crente ou ministro não reside na ausência de fraquezas, mas na 

dependência total da graça de Deus, que se aperfeiçoa precisamente na fragilidade 

humana. O sofrimento, longe de ser um obstáculo intransponível, pode se tornar um 

catalisador para um ministério mais empático e eficaz, capacitando o crente a consolar 

outros com a mesma consolação que recebeu. 

Em segundo lugar, a carta enfatiza a centralidade inegociável de Jesus Cristo e a 
integridade doutrinária.  

A preocupação de Paulo com os falsos apóstolos e a corrupção da doutrina em Corinto 

ressalta a importância de uma liderança autêntica e de uma adesão rigorosa à verdade do 

Evangelho.  

A saúde e o avanço da igreja estão diretamente ligados à pureza da mensagem e à 

genuinidade daqueles que a proclamam.  

A defesa do apostolado de Paulo não era uma questão de ego, mas de proteger a 

comunidade de distorções que poderiam comprometer sua fé e seu relacionamento com 

Cristo. 

Por fim, a epístola destaca a vocação universal dos crentes para o ministério da 
reconciliação e a santidade.  

A evangelização é apresentada não como uma opção, mas como um imperativo divino, 

impulsionado pelo amor de Cristo e capacitado pelo Espírito Santo. Essa missão abrange 

a proclamação da salvação e o cuidado prático com as necessidades materiais dos 

irmãos, refletindo uma fé que se manifesta em obras de caridade e generosidade.  
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A exortação à santidade, por sua vez, é um chamado à separação do mundo e à pureza 

de vida, essencial para a comunhão com Deus e para a preparação para a vida eterna.  

A vida cristã, portanto, é uma jornada contínua de transformação, onde o visível e 

temporal é superado pela perspectiva do invisível e eterno, sustentada pela esperança da 

glória futura e pela promessa da ressurreição. 
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